
O Coletivo Nacional dos Eletricitários considera 
altamente positivo o movimento dos trabalhado-
res do Sistema Eletrobras realizados até aqui, 
em todas as empresas o que se acompanha é o 
sentimento da importância de se dizer não a pri-
vatização e exigir a demissão do pior presidente 
da História da Eletrobras, que é o senhor Pinto 
Júnior.  Essa postura nada mais é do que um ato 
de repúdio as suas atitudes 
ditatoriais, um mau exemplo 
dado por ele pode ser cons-
tatado pela sua determina-
ção em proibir as empresas 
de fornecerem as entidades 
à listagem dos empregados, 
como forma de se garantir 
junto ao TST os 75% do qua-
dro exigido por decisão do 
Ministro Mauricio Godinho.  
O CNE não tem dúvida de 
que a estratégia de Pinto Jú-
nior é forçar o TST multar os 
sindicatos, já que sem a listagem supostamente 
ficará mais difícil provar o cumprimento das con-
dições impostas pela justiça. Mas toda ação tem 
uma reação, por isso o Coletivo preparou uma 
ofensiva jurídica contra a direção da Eletrobras 
(Veja no verso), através de petição junto ao 
TST, por se negar a liberar essas informações. 
Afinal, se os trabalhadores podem ser denun-
ciados, porque os dirigentes da Eletrobras e de 
suas empresas também não podem ser?  

A FNU encaminhou oficio no dia 12 de junho a 
Eletrobras (Veja no verso) solicitando o envio 
da listagem do quantitativo de trabalhadores, o 
mesmo foi encaminhado também ao TST como 
prova do interesse das entidades sindicais em 
cumprir o que foi determinado pela Justiça. Va-
mos aguardar que o bom senso prevaleça. 

DIRETORA DE ADMINISTRAÇÃO 
DECEPCIONA

 
Diante dessa luta incessante 
dos trabalhadores em defesa 
da Eletrobras é preciso que 
fique registrado o sentimen-
to de decepção com relação 
à diretora de administração, 
Aracilba Rocha, que cedendo 
aos caprichos do presidente 
Pinto Júnior vem tendo uma 
postura bem diferente dos 
tempos em que foi gestora 
da holding no governo do PT. 

Nessa época a diretora tinha autonomia para de-
cidir, assim como estabelecer um diálogo franco 
com as entidades sindicais. 
Hoje, nem de longe lembra aquela figura confiá-
vel, parece que é uma diretora de faz de conta, 
pronta para cumprir as ordens descabidas do 
presidente Pinto Júnior, como é o caso agora da 
listagem de empregados nas empresas, caso 
que sempre aconteceu e nunca houve nenhum 
empecilho para sua cessão aos sindicatos. 

TRABALHADORES RESPEITAM DETERMINAÇÃO DO 
TST, MESMO COM O BOICOTE DA DIREÇÃO 

DA ELETROBRAS



Pinto Júnior não tem mais 
condições de dirigir a Eletrobras

Qual é o limite da dignidade? Muitos trabalha-
dores do Sistema Eletrobras tem feito esta per-
gunta durante os últimos tempos, pois a maior 
empresa de energia da América Latina vem 
sendo dirigida por um gestor que conseguiu 
a proeza de ser detestado por todos os seus 
empregados. O presidente Pinto Júnior é hoje 
uma persona non grata, se tivesse o mínimo de 
consciência teria entregado seu cargo. Se ele 
considera os empregados vagabundos e a em-
presa em processo de falência, porque perder 
seu tempo? 
Para o bem da melhoria do clima dentro da em-
presa nada melhor que a mudança. E esta mu-

dança tem um nome Pinto Júnior, a cada dia o 
descontentamento com sua gestão se agiganta. 
Nada vai apagar da memória dos trabalhadores 
as suas frases ofensivas, como dizer que to-
dos são vagabundos, ou mesmo contratar uma 
empresa de comunicação para desqualificar a 
Eletrobras. Ou seja, são atos de quem não tem 
a mínima condição de ser presidente da maior 
empresa de energia da América Latina.  
Dentro de poucos meses será o fim deste go-
verno ilegítimo, portanto, fica o apelo para que 
Pinto Júnior reflita e renuncie da presidência da 
Eletrobras.   

 Eletrobras cancela reunião para 
pressionar trabalhadores

Mais uma vez atuando de forma unilateral, sem 
qualquer diálogo com os trabalhadores, a Ele-
trobras decidiu cancelar a reunião marcada 
para o dia 13 de junho. O motivo alegado pela 
Holding foi à continuidade da paralisação, pura 
enrolação de quem não quer negociar. É im-
portante dizer que as entidades sindicais estão 
cumprindo rigorosamente todos os requisitos 
exigidos pelo TST, portanto, não haveria pro-
blemas em ser realizada a negociação. 

CNE participou de reunião de com 
presidente da Câmara

Na terça-feira, dia 12 de junho, o CNE esteve 
reunido com o presidente da câmara, Rodrigo 
Maia. Na oportunidade os dirigentes reafirma-
ram a luta dos trabalhadores contra a privati-
zação do Sistema Eletrobras e pediram que os 
projetos que estão tramitando na câmara sobre 
o tema não sejam votados.  

Mais informações da reunião serão repassadas 
durante as assembleias. Participem!


